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l I. 

( oniiuuaçào.! 

a e g g ^ - A S A - s ^ r s s a e 

ruade, i,to e a lu/, lhe pioporcionava o gozo do liem, visto que sentia serem 

lhe aprasiveis as ob se r va i s da natureza: e como era nmaVo d ^ s s e Z o 

nas occasioes de trevas, Mnhào n serestas contrarias ao n^emoaozo D , 

r r 7 o T T T T " ; l 0 U S p r i n c i l , i 0 s °r>Postos na nafuœza, era" 
ongen, -do berna luz, do mui as .trevas.- As abstracções metaphvsicas 
forao então depois desenvolvendo , ampliando aquelles dous p r S « 

destarte um phenomeno p h ^ r o r-m sua essência veio a tornar-se C s e da 
extravagante Theocracia d 'aqueûas primeira? eras. scuaseda 

Sondo reconheci d íidos í > ' ; l ; s lodos os objectos proveitosos, interessantes, 

dprazives, e males os soii,m- Mos physicos, os transtornos apparentes da 

[ t u ™ ' '-'Orno mortes, m ^ I ^ , provenientes dos rigores das bor a cas 

• repugnantes, e to as as mai, misérias inhérentes* d humanidade o^ 

í . : m d p í n ^ ( ; o s , _ que considerava,, o universo composto de uma só peca es-

p a n c a , imaginarão esta dividida em dous hemispherios ; um - c d a ' l u z l 

•uperior, inclusive a supeiílue d , „rra, o outro, - o das trevas- inferior 

W i r i u ù i r " i s e r ' (,;\U" s , , I , j ° i l 0 S potencias sobrehumauas.' 
l m í , f ' , 0 M l sen lo a da perfeição absoluta, 

r/iavadhes revoltante a pov .md idad , de , nana r immediatamente d'elle qual-
.o 
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i i l 

i Ut i Mil • '•> . ! 

í > ! H) SCI pc.l IlU ' . 

No S'il) li . !, :, i i, | 

\ nuvem toini'i i 

Do Î to I ii\M r<<i . 

O la:;o Ii li.il.i. 

I '.ont nu.'i;:os s il | ' i î i1 -

A briza se aeoida. 

!'' \ 0,1 IMS tïoi r-

QuC Il'ha M o son indo. 

(iraeiosas imitao 

Do iris a.-1 imc<. 

Na relva seintiila 

0 «aljôfar rv'osîe 

D'aurora loin , 

E ainda brilhando 

Se vp nas folhinhas 

Da flor do roiiM. 

No prado iíci nio. 

As flores disiillao. 

A dort1 amlir<i-id 

0 quadro é sublime ! 

E toda a natuia 

Respira alegria. 

Da linda roseira 

Desdobrão-se as r<vas , 

Também o .drçrim 

De flores se adorna : 

.N'uni leito do folha-

Deseançn o j a - m i m . 

Pa 11 ida camélia 

De orvalho peja!,!. 

Sorri para o 

F. a ro\a violeta 

Modesta s'envoh 

De folÍMá ii"i'in «. • j . 

• No monte visirh •. 

La'.trisca o cordeii.» 

Alegre a lul.u . 

0 insecto volteja. 

E o lindo cabril o 

Começa a sa!ía ;. 

Silencio! i:. ... 

Do alto rochedo. 

Descabe a torrem 

A aurora desponta, 

<)s montes se doura < 

De luz refulgente!.. 

S. Rnt io — 1859. 

A N T O M O MANOKI, DOS R K I S . 

l . I N r ^ i S S i P i i o 

<'i pr imei >v 

Ao orador ; 

Mostra em alíeriM, 

í ..wl | OU li-.:,'. 

1 .iiiu o secunda 

P<MIIOIIS!I\'II\'IÍJ 

^lol ivo, r;i!i ,'!, 

' )C€OSÍ,ÍO. 

I] co',1 terceiro 

Deosa do ma), 

Qu'enlouquecia 

Qualquer mortal. 

Seguiula e prima 

JJesuítas dão 

Mo ar movido 

No furacão. 

Ultimas duas 

31 os t rã o — coitado! 

Que foi por outrem 

Mysti ficado. 

Terceira e prima 

Estofo indica: 

3ía um insecto 

Que uma fabrica. 

Terceira e segunda 

Tensão aponta. 

Só cinco letras 

0 todo conta ; 

Quer o leitor 

Bem conhecel-o ? 

Está no que sente 

Sem poder vei-o. 

S. G. 

\ decifrarão da charada publicada üo 
n.° 4 e—«sinopera» 

E B K A T A . 

No numero 4, pag 2, 1. 7, em vo£ de 
— ora tentando deprimir — lèa-se — o:., 
tentado deprimir. 

No mesmo numero, pag. 10, i. í á , cm 
voz d e — d o génio das «Palavras de um 
(.rente» — lèa-se — do genero das ((Pala-
vras de um Crente.» 

Xo mel mo numero, pag. 1 1 , 1. 33, em 
vez de — comprimento — lèa-se — cum-
primento. 

No presente numero, pag. 3, 1. 31. , m 

voz de - • Jolamista - lèa-se - I s lami ta . 

dem, idem, 1. 3*2, em vez de 

besta — lèa-se Sabeista. 

Santos.—Typ. de Marques Aí irinjo.. 



t 
<• iitlo p.nlci ia mi <h - 1 m . I . , I ,,, 

UllS ÚV UV» depots «Id que .„•;, 

I h quanto* dias n.it> <.un<- i n , 1,1;,, . '„ i t ' ' " ' . * • • • - . 

Jo o s,I,m,,,.. ,!• .ii miii . m : , ' ' j r ™ ^ ) • • " I "* ' . 
înifftl banquete Ûii louiM. ' 1 desde 0 prmcjpio do 

ai para rinco . 

-Cinco dia< ? ! M,-;i l> V I 1 s > I ' 

modo osgolã.ÍQ-so~me a, mw.h, , I, , ^ , ,/, J i " " iiU;,,,11-

engraçada .ilha „ ííivi, mum.. , , ' | V", f m a r a / a o } m T ' m ° m i n h a 

P-'ia trabalhar. , . i " ' , ' V , " ' J ' . , r"»V p
r o <» " i uopude 

- Q u a l o gonero de trabalho ,1 uue s,> il'i 'iiiIiiÚm l I , a r a 

Sütír 0 ! I h . C ! i i , S S !'M' ,«u , , r , ,
M

m ;V s f ' ; m ! - «»10« «' touca, quo acabava do en-

itinda aik?nn"!o.eU 0 " " — i a — « - - l a com pro-

T I m 0 ? ' I T i-io.-eus 20 annos, cor clara, cabellos e olhos 

Z ^ t ,>';' ' 1 ' m i ! ,\ * m b o r a d c s ^ u r a d o ^ Medonha pallid ^ 
om ^ r í s e m í < ' ^ n s t n v a a regularidade de feições que 
k^a o f d . i or — e r v a v a uns restos fugitivos de delicada bW-
; ; • t olhos, agoia opamad .» •• ...go,; e circulados de fundas olheiras erâo 

t T ' " ; 1 . " ° l e S U ' b 0 m as sobrancelhas 

^ intu i t aiqueaaas, ueseiihauas com esmero ne a natureza - o nari? «filoriA. 

pequena c mimosa, occulta,,do, , , b l.-.l.i.w desma a d J ees ' equ i d í ma" ainda^ 
h n n ? ™ i V d U a S r e n i í U " ''n »»'"»'*• ouir'ora b r S e f d e I í ^ 
•ranças pérolas, agora umarolhx p„r .m uitos, semelhantes ao marfim. O corno 
n olto em grosseiras roupa , a do^mlo da sua extrema magreza, d e S a v a 4 «eu 

I 

j < tjitiin</{(. / Continua 1 

ii 

l o i n t i i ^ n c v a t e I f t E w s i i e i f o 

M AG ALUAIS. 
' lo /e?» parte do smpocum - } , unfr-

deraçãodos Tumoi/os. 

Huw/rw. 
Condido cysrie da brasiloa f.tí íj. 

'•'u^tre Magalhães, cantor iamo:-», 

i-ni C3nloameno, em v-r-u Irirmoíiiu^o 

« patria-gioria tua lyra enc-rra ; 

a critica mordaz, ouvido- cerra 

Ouvindo-lo gemer, tão su>piroMi I 

1-íii meigos sons, de aflecm impetuoso. 

<0."-entre amor e rasão promo\e a guena. 

lírandn se curva a \il mediocridade, 

Ofiv indo o grave som, qu'.- a "lona m-pira, 

l><)-. «'Jairtoyoi» cantando a befucidade! 

I, m jioe'ico"' — de \l; 

'..ca gemo em sacro ardor, te inveja a Ivra' 
îVostra-se o fado!... brilha a Eternidade: 
<,una-se o tempo! e o mundo te admira. 

• S . AZEVEDO. 

A i l l l O l U . 

l-.i-la trajando verdores, 

^ linda mãi dos amores, 

Otm seus voláteis cantores 

Feios campos a folgar ; 

Ki-la folgando na mata 

Une nas aguas se retrata, 

\as aguas de lisa prata. 

Na prata do liso mar. 

(JOAÕ de LEMOS.) 

Silencio ! escutemos.... 

I.a catita no bosque 

O alado cantor.— 

M os echos ao longe 

') canto repetem 
Com doco ocifiil.w» 



Hl 

pretensa Mui. I»,. lad ,ue,do. defronto a poria .ia.ua, abria-so um ro,redor «n , 
p g ^ i a oondu/udo pioneiro aposento a eo/.nha o quarto do dormir «la pobre mu!h'-i 
A direita. m in .pie permanecia fechada, dava eomm.micacúo para um rubi-

j- Uoquoso a .hv .nl .ua logo s.-r a espehmea ou jaula da louca, ao* «eritirciu-so, pa, 
lindo do interior, sons uiartieulados e a luilha dü que fallei. 

- O senhor se abanque... Oueira perdoara qualidade ordinanado assento, me «ii«-
soa pobre mulher. otloreeendn-nio um dos mochos. 

n - f . r ^ I ^ 0 ] 1 ,!n i
i
r i lh,> s , ," l a m , 0- , , i r !- Apresse-se á dar comida a sua íilha, que 

esta desesperada de tome, acerescenlei. f 1 

onde ti ou orna eh;ne. 0 d.ngio-sc para a porta do quarto da louca. Ksla, pre.en-

m a l i r n i í r h US ? " t 0 S a ; , S ! , a"€ a ( l a s- , > a r e c i a ( ' u f i r o r ' <*ravc* das taboa, 
sua i n f a m a ' ^ ' « » » ' --se ao encontro do páreo alimento que lhe levava a 

w ~ r u e r e S a ; - ' - , m n
I
h a , i l h a ' aquieta-te... eu aqui estou e te trago pão, d i ^ c a no-

bre mulher, dmgmdo-se com doçura do lado de fura á sua misera filha. 1 

r- aurio a porta , t m espectro de mulher, extremamente magro e livido com o. 
cabeUos^desmedidamente crescidos e emmaranhados, esparsos e ^ s a inlm T e o 

] r h V 0 V a ? , 0 u í ' a s r a s S a d a s * descompostas, assomou i n s l a n t a neL^ t e na 
entrada do quarto e atirou-se, rapida como o raio, para o pão que lhe Mereciaa nô 
bre mulher Agarrando-o com furiosa avidez ás L o s ambas qual f e S í i h e K ' 
que, havendo conseguido, após renhida luta, empolgar a cobicada^pre/u r o S imh 

a , ü f a arr°ba'^damente á boca a massa 
te&l^ convulsa, com frenesi 

Nao era um ente humano, sem embargo da sua figura de mnll.Pr 
creatura que eu tinha então diante dos meus olhos - e n o b r u « ' ° 
irracionalidade e irresistível energia de seus S n c t o s 

u r a c e r e l»-° entermo ou vazio, dominado pela necessidade .nater?a^d^ 
fome dando pasto ao seu insociável appetite. Não e por certo verdade i j , 

a Çondiçao do bruto do que a do demente? - n ' um o i n f i n dona t f . r í í 

um» curiosidade a l j ' ; 1 mystenoso.» „Também c com 

quem o que lhes \ , „v.-fn™" \"e T e m o s Ps5,1? «dave,.^. ,.,„ 
longo das paredes.'cm \ o Hr c i r r c S P " V r a i f d , r , ° l"llreíí,cE™> Passarem ao 
tando os pes acue a abai.das, o lábio pende,,1c, arras-
como anímaes ou -hi , , ' .- l im, ú l „ h s\„ " d ° ' ' ,azc '"10 8 e s l o s s o ' " « i , 

havendo perdido a ^ ^ " ' S " S0 ' » gelad.à 
baixo das suas a, , !«^,^^- reaes e ecrc.H^ u P^ebenJo os objectos ,!,-
einações.» ' e w u ' " l u » um mundo do estranhas allu-

p h i S ^ â , a í t ^ i m ^ lml."/:'1 l í n " " lraSado> « » ^esperanto 

ioJJ ^ . t e S t e t ; ; ; ; ? ? • « • • » * » » . » « o . „„ b . a ! n i , , 

pois que pôde ! „ ; ' , A, " " se™ "'-''« "»material nem , 
nos inclinamos t , , ,„ ,„ ,„ ' .:,„ . £ ' « ">c , s , abys.nos profundos sob,- ,,„.'. 

mas ipie mo» ailrahem como todos os abvsnios 



l u i H N i \i j\s \ni\ i n i w i i n 

« i m u i i v i i ^ t i t . 

^ I <M C\ 

' 1 !• i l I' Ih (Clio 

-10 l'Oit). 

i " » ! ' " •« penetrou dentro docasebre e su-
" r ^ d a s fl»c se alongavâo, que oîla :-e 

1 » » / J N . I 1 . . ' 

•1 senhor queira ter a " í „>,. • , 
• • mulher. \ ou a i «Wo ' • „ '"îV' 11111 i»omcn!o, me di.se a p< 

r : o i V r h , " ; paiiM; . uumî . ï ém 'V .n 
y* " a S 11 Soî,«;. i v . , . l l J l l h ) ' 
«trigia pára a cozinha ou eu d n ,j, , -o > . • 
uhado de branca « e 1,-eirw V i " " " a ' o c c , l i ( 0 t a l v e z *>»> »m pu 

» - a POUCO ouw ; n « i . « . 
provimo e vindo do int-rue a / ' < ' " " " » d » «loncio que nie cercava, o soído 
—era a minha hospede nue i."m i'i ", , ua r o s i " f a í 0 0 <I"o soprava som forca 

do 
t assarão-se alguns inst-mi ,, 1 uinneiro .... 

u,lo de dentro, pelo "0„ rò m" T ^ V ^ u re,nava' Perturbado apenas, dc 

l * r f?7.er revivir o i b 4 o X " t , n u l ,or-, 1 u e debalde se esforçav; 

«i a invariavo! o Ï ! . .í.'.'.1 M " pagado ; da parte de fora, pela orches-

' 1 Hulr.miveis sons nocturnos, que se fazem 
! :<•}! a,j do cruzeiro, lira aqui o chilro estri-

• '' " , , , n ; , ' n d a do solo, alli o susurro produzido 

;»n;n i.'-jo monstruoso c repulsivo, metade-qua-
1 ' h i l ' v "-»'-tando o ar com suas azas membranosa?. 

agoureira sundara, mais longe, na mou tu 
< n.onulonn cadencia, do sacy, esse habitante 

: —=i • o Aiephistopneies alado das lendas e su-

-a invar-avel e discorde dos num. 
• ívii- em qualquer ; arte d , „ 
duio e incessante do grilio, e-

• ' vòo rápido do morcego, 
urupe ie. metade volátil, como 

o -: asnido nictaip; . 
. ... assobio, mela no !i 

- mbrio das selvas, o livrou 
i ü-s • opukaes." 

V- {'hüsphorescentes ; : ' 
•' o bairro em que me a.-h 
-'•dad: r-rnl-rndo laniniã.- -
tornar inr.is triste o esnéct;e••>'.. .», . „ , , 

Súbito a mesma e í i a n o br t m Í ^ ? C IU s f i e l h a n t e sitio, 
gundo grito medonho, qu, , m ? r ; "ü '»cníos antes soltou um 

i - : . >angut nas veias e me fez estremecer dos 
- - i . . . -r.j> entri cortadas, cujo echo se perdeu na soi-

-a ni 'ií 

- ; • ' :ic.o a espaços na escuridão que eu-

cum.ad' . em estreito circulo pela débil cla-

' •''/;<> da pobre mulher, acabavâo por 

; • - a <\ihí'ça, e pronunciou 
d.:o da noite. 

—Pão :.. quero pão !.. qu- : ; 
< rn barer infrone de mão- n'um 

- -."apanho!i <><{,ti cruéis pa!a\; , 

1 • torturas da fome, esse abuti. 
x • -te momento a pobre niiiiú, : 

"me e âccender o seu rolo, \.c;. 
'-v.a no Lmiar da porta, entrei. 

Vou tentar descrever, tal <ÍW.,Í , „ 

uv rolo, o interior da mi-oravel' iiabiia,,,^ 

qu-

li: 

hl 
"sem corredor, a casa da poio 

que se abria a porta da ; na, •!,-
Ih. 

, ! i d. pus sapateando com forca no chão 
•'"'•J-' a louca, a louca que se debatia ralada 
!í qne espicaça as entranhas da miséria. 
• ap.»s inauditos esforços, conseguira atear o 
ii.-1'íodo casebre. Então eu, que a aguar-

ann.lhoii, á luz avermelhada e fantastica 
'•uj"s umhracs eu acabava de transpor 
compunha-se d ; um primeiro aposento* 
' daipa» nao rebocadas e telhava, è ., . , » I * " 'IH Hl" liiiu I CU 

) servijg de pavimenlo nafur;,: um, ,, o escorre-adio \ ,,,n .... " 

« » Cima iia qu ,! amon i .ado^g^un í e n s i l t i d ^ » " T * 

• quebrado- p.,r., encardais, , ; ;> ) n , ( ) V e s S ^ ve l t o S S S 

" íJ'J j a n e : f a ' d 0 U S 0,1 - ' — ' diversos 1 ugares, um formi-

r.Víamidal de roupa, junto d meza, nrn 

'''' ' "bro iíous pregos, em torno dos quaes ^e 

' eis em que consistia a mobília dessa 

bai jío, coiorrcia uru , n r 

\><;u o Of a lo rio de páo • li: peu • . na i a 

< :<> ! ' , ; . ) 'M im . ; , folha., (!. |{ ,'iiia ],' ! 



o \ esu\ io I..NI i\a , ..; , \,'. (11.11- a m e a ç a d o r ; ainb<»S p o r é m , h n h a o faiil ,»- . oi, 
s ; l s no os-piriio . .11.1. .1,.. .|n.< imo Ih.-s i c s l . .,i l e i n p o p u a p e n s a r n o \e-uvio. 

\ c o n d e s s a siiln » .1 , ,H 11: > •.• fn e l-v se r o n d n / . i r a o < o n v e n l o d e S a n t a M u ia d , 
( , r ' l l . ; | ;- l.> i!ii. . l i , i s , u d,-, , , , „ . , para pra l j« :a r . i n r o ^ n i l a m e n t e u m a ob ia ... 

b e n e f i c ê n c i a , li.n m mi-f.-r ,le uru 11aj.» do r e l i g i o s a . A a b b a d e s s a m a n d o u d h í í l|a/< r 

" « M » « ' i !ii1 sei i -1-.'. I u u n i , , „ . O u a n d o lei m i n a v a o s e u « t o i l d t e » mo i l i • . . 

v e l h a \ o i o pi ei ii iM I - a r i ! . , a r , p n a \ a á p o r i a c o m u m a ca r ruagem f e c h a d a . ( i n ç o 
muíutos depois , - a i r i , -ru parava no angulo «ia rua San-liiaeojno o da 
Nmta-Medina. 

Í M v S: , : J !1 ' i l i , h " 1 c «l«'rão alguns passos a pé : entrarão depois poi 
uma pequena perla a , ,1a, aelurao uma os, ada sombria c estreita, c suierao hum 
o terceiro anilar . 1 

Alii chegando, a .ha empurrou uma poria e penetrou em uma espécie deanle-

eamara, onde uma em Ira velha a aguardava. As duas ciganas íizerão então Lia re-

novar o juramenli. de jam Ms di/er cousa alguma sobre a maneira pela qual cila lia-

Ma descoberto a iraa/.io de seu marido; feito esse juramento nos mesmos termos 

queda primei i a y v , iiiimdu/irao-a em um pequeno aposento em cuja parede divi-

sória tinha sido abn í a uma lenda quasi imperceptível. Lia encostou os olhos á essa 
1011 ui) • 

A primeira cousi que a impressionou nosso aposento c a único que a principio 
aitranio a sua atleneao. |,M a presença de uma encantadora mora de sua idade mai< ou 
menos, que repousava ainda \e,íida sobre um leito com cortinado de ,ct im azul pra-
teado; ella parecia ler cedido a fadiga o dormia profundamente 

Lia voltou-se para inierrogor uma das duas velhas; ambas porém 1,avião desappa-
recido: tornou pois a encorar os seus olhos ávidos á fenda. 

i . m a
A | K a n ? r d T : a > a h í M a 'hV-' !;?UOr a c a b cG a» apoiando-a, ainda adormecida, em 

' |l:; » " " Í K eabellos negros cahião-lhe em anneis da fronte ate o 
tra;cs.sGiro, oceultando-llK „loiade das feições. Saeudio a cabeca para afastar esse vôo 

â u ^ A m I v i í T ' , : h üU °1U 1 t 0 r C ? m
f ° V™ reconhecer onde estava ftran-

voc he o? V , , X a m C f5UC aC-abava d e í a z e r ' u m l i- e i r ü e triste sorriso veio 
rniV nonesco O : r " " ' t T " , beijou um pequeno crucifixo que 
az a ao pescoço e. des.. ndo do leito, loi levantar a cortina da janella, olhou por 

T ^ f f & Z r U ™ " J M V ("U 5° CS I í e r a r n , S U C , n ' C' — esse alguoni ainda ião 

Durante este tempo, Lia havia-a seguido com os olhos, e este longo evame c a n -
gara-lhe o coração. I -ta mu: ! , ,' era perfeilamento bella. b 

Osolhares de l ia desvi a-ao-, então da mulher para os objectos que a cercado 

0 quarto que elia habitava era semelhante ao em que Lia fora inlnxl z da > ™T 

quanto naquelle uma mão p rmden l o reunira todos o s d e t a l h e s do 'luxo dos 

3sraezas quebradas o j,jua-x-mo deixado uma physionomia de miséria e vetuste-

I n K í ' t i- a p 0 ? c n , ° fÒ r a p r e f ) a r a d 0 b ebe r a bel?a h » 
i T ^ t f H , ; . í C l i : p r e ' ! i a m e s m a a ü i t u d ü ' Pensativa c mclínc'-
velaüo no a r \ l ? n ^ ^ 8 ^ l I c l l e ^ seguramente havi, 
route prestou ouvi ? »oudoir» que occupava. De súbito cila ergueu 

sobre a for ° £ Z t 'hh o ' t e " U H ^ X ^ ° S- ° l h " s , Í Í 0 S 

disfncfn n o r n.,-. • • ! u a <le s , , a nieditacao tornara-se m a i s 
procurando coni a .^PenUuamcnte, levando uma mão ao corarão -

- o S ú f ^ J 1 : ; ^ , r o r a r < i " M • 

(t.lONTiKl'.',.) 



t l I M ^ I H t l I M n m 

//' t li IIih iii) 

J ^ u & S T r X ;""'s u m 

- I : " t i s r s í " 1 " * •»» voo. 
—Na o sei. 
—Como. não o sabes? 
—Não. não sei onde cila esta hm,.. Parpce-mc im,, a m 

eu nao vejo d-esse lado; posso, po r4 . d ^ r - ^ X e H a e . S a m ^ ' 
—Aonde ella estará amanha amanha. 

- f J Z Z a " ^ a Ci-coenu sequins, * c„ a >ir 
—Falia. 0uàl? ; ' 'om i " " a '-ondição porém? 

^ « i r f '{r 0 : , 1 , M » ' W - e r e i » . 

—Não basta prometter, o mister jurar. 
—Eu t'o juro. 
—Pelo que ? 
—Pelas chagas de Uiristo. 

—Bem. Agora é necessário procurar um ve.stuariode reli"ioíi iíí„, a, 
fordes encontrada, não sejaes reconh.-.-ida icli„io&a, ãíim de que, se 

m i n ^ t k ^ o u a n t t ^ N U U a M a r i a d a s « « W cuja abbadessa , 
vsita v J í ; ; 1 - ; 1 I u t " m a l r e i a»na»hã de manhã sob o pretexto 

ceysital-a, we buscar-me as dez horas ern uma carruagem fechada e o i r a m 
juatoa pequena porta que dá para a rua da Arenaccia. 1 

—Muito bem, disse a cigana; lá estarei. 
o ouro. l 0 r '10U 3 e U l r a r c m c a s a a «fastou-se meneando a cabeça e contando 

< - i d o algqiina r^a!°a IFoi - lhe r' • j u > iVdi< lo \ \ ̂ ^ 5 6 

longe,3e^abrio a^ porte ^ ^ ^ d ° ^ ^ conhecia de 

- O h ! que agradavel sorprezn! lhe disse. Voltaste mais cedo do que o esperava 
-S im d,sse Odoardo lançando „lhos para o lado do Vesúvio; sim, estava in-" 

UV ; I ^
a o s e , n e s u m cal(!1 sulloeantf? nao vO- que o fumo exhalado pelo Ve-

; ^ m a , f e s f s s o de ordinário ? A montanha parece ameaçar-nos 
com alguma cousa! v 

: . r . ^ á d o ' ' Í n l ° ' n a d a V ( ! j° ' ]A:U I H í l , l i , i s ' n a o e s t a , u o s n ü ° e m u m iogar 

o -'^rda'' 0 a g 0 , a " i a Í S i , r iv i l t '" l ; , l l , ) , l u nunca, disse Odoardo : pois que um anjo 

sã noite pa-.-.ou -se como a ira. M,u qu f . „ <:onde concebesse a menor suspeita 
bem >.oube laa dissimulai a n,a dò,-. No dia seguinte, ás nove horas da manha' 

ena pedio permissm ao cond" paia ;f ver sua tia, superior.», do convento de *ant* Ma' 
í periur •:>') foi-lhe d- !'om gnd«> c n'--d ida. 



(' ol§» IIOSsI l .lüairmo. delia l o .0(J0 } l0, ltei|1> cônscio <ltí si 0 de seu 

« over »iovo la,vl o. \ Higino „,.,„ contestado a mâi de Iodas as vii tu 
es» verdadeiro puno. «la hbenlade ,1o pensamento caminhando para o smj 

-usto dosidcraluiN ; r o uniro IV.ro de lu/.es que encontramos no templo <i;. 

intelligencia. lala eleva <» homem acima do si mesmo, torna-o um gigante — 

i. homem religioso na,, temo perigos, em fim é o imico sor verdadeira-

mente grande. fVrguntai-o á historia ; os exemplos que ella recorda de he-

roísmo, abnegarão o palnotismo, nos vem da religião 

beu Um sublime conduz ,i fraternidade dos homens, e á emanciparão 

dos males que sobre rlles pesào. Sem ella não haveria sociedade possível 

e o homem seria o ammal mais fero/ e in lomavel, a vida uni crime conti-

nuado; os homens se evitanào porque cada um delles veria no outro um ini-

migo; o repouso, a calma, a trauquillidadc voarião, e nos deixariào entre-

gues á um combate mteiminavel com as más paixões; não haveria re fug i 

no mundo ! Lsta verdade é tào intuitiva, que aquelles mesmos que por ori-

ginalidade, ou para se tornarem excenlricos ou famosos, negarão seus pre-

ceitos e mesmo sua existência, sempre a reconheciào todas as vezes que sen 

gemo l|ertando-se da oppressão de sua vaidade, estudava a si mesmo e as 

grandes cousas que via ! Emquanto alguns espíritos debilitados ou transvia-

dos deliravao nas cavernas tenebrosas do scepticismo e do atheismo, e legavào 

como uma horrível blasphemia, a vertigem de sua descrença á ^steridade' 

s e » - ^ l a v ã o quando á beira da eternidade, as intellil 
gencias fortes e robustas em saber, os investigadores dos prodicios da natu-
reza os Newton os Pascal, os Bacon, os cLtoaubriand? c o T u m culto l 
fonte de felicidade geral, deslruiào com a facilidade da fé as produ. cõe des-
regradas daquelles cerebros enfermos. P * 

Quão bello é poder-se responder como Bias aos fugitivos de Priène na oc-

casiao de sua tomadia por Cyro.-Omma mea mecum porto- Bias na ter-
dade era um philosopho, comprehendia a religião de Christo, 570 annos da 

passagem do Regenerador pelas procellas do Jordão. Seja q ,al L a intlu 

encia que esta palavra miraculosa tenha sobre o animo i homem, 

alisto no numero daquelles que prestão um culto puro á sua omnipotência 

T Z r T A e T ' d l q u e r 110 m f ü r t u u i o ' ü h ! humanidade, tu sempre mè 
acharás de fronte curva ante ti, e quando levado pela furacão da de dhá eu 

f o r« a s i * r a - - l u t a r , retira r-m e-h e i daarô nasern a me-
nor saudade, c a li me entregarei jubiloso. 

,1» ü n L ' e U S b T S ' e , g 0 z a n d 0 d D 181,3 c a r i n h o s . e a contemplarei o mundo 
r

d l " " 8 e ' c o m f 8 0 . chorarei os seus desvios lendo os livros dc J o b e Jc 

n T , ^ T ' ! 3 ™ !m l «v ido com a minha cruz para o Golgotha c dwois 

tença final ? J ° S a i j h 3 ' ' ° n ' J c 3 g u a , d a r e i cheio de con f i ança minha i l t 

' Continua.) 
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f r _ 
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lodos os séculos; n„ , , , „ „ • , ' ' , t s l , m c c n ' » iiistoria de 

" O S OLTERECC S U A D E X L R A , „ „ | ' ! " " .T . , M , J L Ü ™ E N L A S D A vida; « H A 

' < * A LARGAR O FARDO „ „ ,... ' ' . . ^ . " D , ; I ' « O , O Q U A N D O PRES-

E L E R N I D A D E . " U L A L L 0 I> A C C , L A 1 » » " O U M B R A L D A 

Mãi gloriosa efa"iii-ii, , 
por"mais dc uma ' V, :'. " ' ! , ' T e f , C 0 A l i n h a s , lenho 

Miido ofadigado , |:,'; ', • T "U 'S e x h o r t ^ « • 
• HA P E R E G R I N A R Ã O < L O S C ' I M I N L L " S TORTUOSOS D E M I -

dam as faces, c tu i '/, T
 d" ^mnento me i » „ „ . 

vas o homem da ú , ',', //„ , ' " e s u s " " > ' » ^ n a -
talidade. p.dinur,, do mar tempestuoso da mor-

r o m í ó t . ^ ; ^ , " : 1 ' - ; : ; ; . " - r < — ^ * 

força capaz de lotm-cl-, ' ' !"' J "•',• 0 , l v l r e i n como a única 
gres do Sinai c do Th d,' . ' ' • T . £ i'ü " u y > " "'• E s l a l i l h " 

' . I " ' V " A N I A D O POR ENTRE AS P R O V A N C A S 

N O .ILA'; \ I : R : I E I H O , T E M S I D O E M T O D O S / O Í 

' ><•- ' - R U I N S . .NA R E A L I D A D E , ESTA TEM S I D O 

" , ! ' " • Í ; ' L ; ! O I ; N L H Ü I | W , C O M O DA J U D A I C A , 

SAL ,ESTA, DA F E T I C H L S U 7 "L" , J,", . " F ' " ! A D A SONLISTA DA 

^ i O Ç ã o de S E U S M I N I S ! , , , : J Z ^ : : , " O R A E D V O D U S C M ' 

• D A H U M A N I D A D E . -I-, ..' ! „ ' , . { ! , ? , " ' > U 0 " , A , S ' D E V , A " ° ^ 

X A V E R D A D E , < , „ , • „ , , , . • ' , " . , , L " " , . ° 1 0 5 N , A , S , N M V E L S -

ao cor,,,demento de „'/,, l ' . " i • .! ! i, "> i , ,S ^ " " » í * c levar 

doente opposto ; . ,,; „ "1 , , i i j , , 7 Í n ! e ! " 
- n a l.aliue nação „„ „ . . . . . . ' . . u . " , . " de~e .le,v10 lhe cabe; porém 

D VÍE VASTO TIIEATRO , , „ ' , , M ^ 

- I N D A D , „F IO H O O V E S S . , ; . . , „ : / R T 1 ' * ' S A " ^ ^ T E D , 

c i • - sotianiua iioje —JioiiifT~ 
-S'- fossemos a Cfliui»ar •• . • •• ! 
O ao scus ^ S ; - V' - que os ^ m e n s teem sacrl-

• T U D * , PORTANTO I I I F ' I : , « J ^ * 0 * 0 

' 'i-.fjí ia maior aP-an , • "V .V 1 por certo o d'estts 
0 • ••fito.: religião debaixo desse 

% 

do Eçvpto e as aguas i 

tempos a causa innoectr- .;. 

c' partilha de todas as reii-i .,• 
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I'«><•' iiiii.i apreciação de ,-íula um dos sistemas de imposto, seria, 

sobre ser superior .is nossas forças, ultrapassar o propósito ruja inota visa-

mos, nós que. (ao somente, consideramos esta questão quanto aos principio* 

do direito politico. 

Km tempos não muito remotos, classes privilegiadas existirão, sobre 
i l s ( l u a c s não pesava o onus do imposto; esta flagrante injustiça não po lia 

durar por muito tempo, ella desappareceo do mundo civiíisado, principal-

mente depois que, como refere um bem conhecido autor, — a nobreza 

nào foi mais do que um titulo.— 

As contribuições directas e as indirectas são as que, mórmente, combina-

das, tem sido postas em pratica nos paizes cultos; releva, porém, notar que 

ambas não estão escoimadas de defeitos. 

No que concerne ás primeiras, antolhão-se-nos as difficuldades de po-

der-se fazer um exacto e bem averiguado cadastro, por onde se possào avali-

ar os bens dos particulares, para a imparcial repartição da contribuirão di-

recta ; porquanto os bens dos particulares estão alternativamente, a 'passar 

por constantes vicissitudes, o que enerva de algum modo a desinteressada 
acção desse imposto. 

Por outro lado, as segundas muito mais sensíveis inconvenientes acarre-
tão; são èllas feitas segundo o consumo, o que concorre a ferir o commer-
cio, tornando-se, em consequência vexatória. 

0 imposto progressivo finalmente, na apreciação do erudito Lamartine 

—e uma injustiça soberana, uma soberana demencia, e a ruina geral. 

Decidimo-nos, pois, pelas contribuições directas, a nosso humilde ver 

levando vantagem a toda e qualquer sorte de imposto; e isto porque se o 

imposto e o.garantidor, o sustentáculo dos direitos dos particulares, é mani-

iesto, que aquelle que mais direitos houverem de sujeitar á acção protectora 

das leis, com tanto maior somma deverá concorrer para exercer livre e ex-

clusivamente taes direitos. 

Que a repartição ,da contribuição directa deva ser da attribuicão do poder 

legislativo, e uma verdade tão intuitiva, que bem podíamos áppellidal-a 

de —axiomalica; não obstante somos impellidos a fundamentar este nosso 

modo de pensar, mesmo porque certas verdades ha que, como muito bem 

diz o cidadao Perreau, dernandão discussão para seu simples esclarecimento 

Verdade e que o orçamento das despezas publicas é feito pelo noder 

executivo; mas o poder legislativo, onde licitamente suppõe-se estar o co-

nhecimento das necessidades mais urgentes d'aquelles cuja vontades eile re 

presenta, e por isso mesmo julgado o mais idoneo para decretar a lei cerai 

do orçamento, e ma.s especialmente um dos seus ramos, - a camara tempo-

rária, em favor da qual, pelas renovações periódicas dos seus membros 

imhta a ficção legal de que as necessidades, que teem de ser r e m e d i a s do! 

Senado 915 ° ° 0 0 ^ S G C Ç â° d o P o d e r ^ a t i r o . do que da outra 

Terminamos as nossas mais do que perfunetorias ementas por louvarmos 

^ ' p r e c e i t o ' ^ " a n o 5 5 a ^ns t i tu i çãoTo 

Cumpra-se fielmente o nosso pacto fundamental, e de sobejo teremos ti 
mios para cren.r , na nossa felicidade. S Paulo, Setembro de 1859 

José da Stlva Costa. 
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f- assim que nós vemos " l í ' 0 i ) " " 0 e s u n s f l o s ° u t I ™ 

directas-, "aquelles p e l o V i ^ r K t Z ° d a s 

preferencia o imposto progressivo ? T " " 0 , a c i "P t a i ! « ° 

ao e e s u 

fe f 

i medida que augmenta a escrtvi lão - ' 0 e " s e » moderal-os, 

S d a T s o S 5 ' ° ~ * W ^ « - n t 

Entre nós, a nossa Gjnstiluicào no « to n,i ik i 
das contribuições d i r e i s , « ^ W ^ S T X t ü S ? : 

SSSSSSSSsSfíí^ 
tempo o estabelecê-la. U'J' e , J , í í , c l 1 s e r á P o r «""»o 



h >,li,< 

llC-l o ! 

de s\s!ema l*.i 

n-gum do o :; •! . . .' 

j »lado, i! i • \! : • 

.«quelle ) = i .;.i 

-u-tontava 

ras. V;íav!:n . 

d'este, as>im < :n«i I' 

crate> . Vnaxace! i I 

i • • iiii.i.i ' > ,h>- .ui !i i • .•ii.;r«iiiM i11 

• i<Í 'o po ;.'i'\ i de df: f.fij.i ««• 

I -
I' 

. j o . la/1.1 mei ie . io , c o m o , • • ( jít í í • . 

( " ur» ' ';:ftf» d,i ; <• 1i <d lá 

/'./ -////<• - th,:, ilm:, Nada. COlí|lud</ 

«• i:ií 11 ,ii ahmina opimoe . dos phlio opho < 

I I ' .1 • l l< i 11 I liroitologlt a, f Ml" te í H»• rido 

V l|i'|i!l,llii í (' Clli \(juii|c , i a(.'!'(, Ijrjf-

•i 11!' 1111 r, I'\|r|| r,(, udiuito, fio qil.'iC . 

" 'a uio aule-, det.hrislo, precedeu a í'\l.hau") 
;' 1,1 • quae. seguirao-se Vnaximenes, discípulo 

«I11'' " '"'a «' ^quelle, lia,endo-o sido antes fie Sr>-
; ii i. e'c 

Pvthagorjs ! i . •. • :i mad>. •• -\stema diverso (loque veio a ser organisado 

atfio. i .!»« j.Mi.|ue, o..n!orme o descreveu depois Philoláo. 

abrangia l o e-: !, • '••-.! ^ im 1 <» -i:a leM.luçào em turno de um foco een-

tral igneo, qn- d- •. •..« - i a , s.-u.lo a primeira a das Estreitos fixas, 
v immediatam«•:,' • >:.'• :. •• a- «i• • ."» planeias, que em ordem desceneional 

vinhão a ser - s . .1 . /. J/.ir/r, Vmus t Mercúrio. Seguião-se o 

Sol. a Lua, a /• . <• imalm-nte, «li/ e l l e , o Antípoda da terra. 
E' attribui la j : 1'nit ,r. lai a Ana\im«-nes a hypothese, que provavelmenl»» 

Anaximandro, - • i . devia seguir, e ter-lhe ensinado, de ser o céo ex-

terior soii«íii C «:v-'a!i ' . a li :.» as estnüüs adherentes como cravadas em 

sua superfície » e i . 

Anaxagora-, • -' • ' n . l . a e r e e . opinava que na primitiva o» as-

tros se movia«. v i ult, -ando e-íe o eixo vertical. Devia em conse-

quência ter-se i;a • Mimde «le algum calaclysmo esse zenith, que 

não pode I ' • : . n-.o cm relação á terra conceituada 

eruro. 

Arato le ' e : 

;;i l o s . 

Pelo que t< ; . 

ko seu - TlU: '. • • 

a 'pie l.udoxio adiuittia também os ce 

centro do muna 

I' ' V'-se em Diodoro Sicuio, ([lie este pliilosopho 

• ' ^ ámeiite — l.m torno da terra que repousa no 

" 1 " Sul, (v outros li astros denominados 

IVtíiéJas. lu iu .Mi ; . , -a i indo sete iiiovímetitos circulares.— K d estie 

Piátao, fiois, ••.•«!-; ! . h .d,: . «pi.> d ita im iirecia o pnmeiro system a es-
labeléf lo d- , « ; e d . , n a , q u e t e n h a chegado ao conliecimentu dos 

exegetas e r • . •, ; : . . , i r r i l f I S . 

A # a ! . V s , : ' r ' - ' 1 ' !"••'«» • suíliciente para fa/er sobresalur 

ã v m c o r d a r i c i a e • > d u o s , a i . '- a epocha <le Platão, n a c r e n c a de ser 

;-"rrü
f ° ' : ' 1 «Tenea mui naturalmente baseada na 

/ f ; í S i ! i ,|' i , I-" ! ' ' • Th, e < u iced ido ao lionieiu o uso de toda a crea-
, i a • " 1 '> •»'1". se deduz a dependência que a 

, ; , M ;m ; , T h : ' ' ' < I " - h i a terra, nesses tempos da mtlmcia 
em ' .:!<:u|n . 

' ' ' H1 dilíundindo as primeiras mròo< 

' ' 1 Mhile-.mm':,V eiigiosa . v A 


